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Resumo: Neste trabalho objetivamos mapear as produções acadêmicas do grupo de pesquisa 

Políticas Públicas de Educação e Educação Especial na Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul no período entre 2010 e 2014. A metodologia adotada é a modalidade de pesquisa 

bibliográfica. Por meio dos trabalhos do grupo de pesquisa percebemos muitas pesquisas 

voltadas a investigar a educação especial na região de Mato Grasso do Sul, principalmente na 

cidade de Corumbá-MS. De forma geral, todos os trabalhos apontaram a precariedade na 

formação dos professores da rede pública de ensino afetando, deste modo, o atendimento 

especializado dado a crianças com necessidades especiais no ensino comum. Para modificar 

esta situação é necessária uma formação continuada dos professores, escolas com melhores 

infraestruturas nas salas de recursos multifuncionais. 

 

Palavras-chave: Políticas Públicas. Educação especial. Produção acadêmica.  

 

 

 

 



 
 

 

 

Resumen: El objetivo en este trabajo es mapear las producciones académicas del grupo de 

investigaciones Políticas Públicas de Educación y la Educación Especial de la Facultad 

Federal  de Mato Grosso do Sul en el periodo del 2010 al 2014. La metodología aplicada es la 

modalidad de investigación bibliográfica. Por medio de los trabajos de investigación es 

notable la necesidad de re investigar la educación especial en la región de Mato Grosso do 

Sul, principalmente en la cuidad de Corumbá-MS. De forma general todos los trabajos 

indicaron a la precariedad de la formación de los profesores en la red de enseño afectando, de 

este modo, la atención especializada a niños con necesidades especiales o de enseño común. 

Para modificar y mejorar esta situación es necesaria una formación continua y constante de 

parte de los profesores, escuelas con mejores infraestructuras en las salas de recursos 

multifuncionales. 

 

Palabras claves: Políticas Públicas. Educación Especial. Producción Académica. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade percebe-se um preconceito muito grande em relação à pessoa com 

deficiência. Por este fato me interessei em estudar a área de Educação Especial como 

cumprimento do Trabalho de Conclusão de Curso na universidade. Em meu meio familiar há 

uma pessoa com síndrome de Down e sempre presenciei o preconceito que ela sofreu por 

possuir a síndrome e lutas diárias de sua mãe para conseguir o atendimento especializado 

necessário para o seu desenvolvimento. 

 Ainda escolhi essa área por conta dos estágios obrigatórios que realizei em escolas 

públicas de Corumbá e percebi muitas coisas tanto positivas quanto negativas que me 

estimularam. E como mencionado, escolhi devido ao preconceito que se há ainda contra 

crianças com deficiência. Ainda existem pessoas na sociedade que veem a pessoa com 

deficiência com olhar preconceituoso, como se esta fosse uma “coisa sem valor”. Esse 

preconceito também é perceptível na escola, lugar em que não deveria ocorrer esse tipo de 

atitude.  

Em segundo lugar, meu interesse veio a partir das aulas de Educação Especial. Através 

das explicações, entendemos todo processo histórico da educação especial até os dias atuais e 

percebemos que a luta de uma verdadeira inclusão de crianças especiais na escola regular 

persiste até hoje, pois 

 

[...] ter lugar na escola, não é apenas ter uma carteira, um uniforme, material 

escolar, merenda ou professor (mesmo que tudo isto faça parte da 

possibilidade de pertencer a uma escola). A questão é saber: quem tem lugar 
na escola, que lugar tem? Que tipo de relação vivencia? (PADILHA, 1999, 

p. 10).  

 

Vi na área de educação especial uma oportunidade, pois quando a conheci, fortaleci 

ainda mais meus laços com o meu familiar que possui deficiência, sabendo respeitá-lo ainda 

mais e entender seus direitos na sociedade. Foi oportuno também, pois ao me formar 

professora, pretendo levar este conhecimento para a sala de aula. Sei que irei lidar com muitos 

alunos, sejam com deficiências ou não, e quero saber como atender um aluno com 

necessidades educacionais especiais, como tratá-lo, como enxergá-lo e como poder fazer com 

que a sala de aula passe a acolher esse aluno.   
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Durante os estágios obrigatórios na escola pública percebi que em alguns casos os 

professores regentes deixam de lado o aluno com deficiência em algumas atividades 

escolares.  Talvez com o pensamento de que este aluno não seja de sua responsabilidade e sim 

do professor especializado que está constantemente com ele em classe ou no contra turno 

escolar (no Atendimento Educacional Especializado-AEE). Enfim, percebi que grande parte 

dos alunos com deficiência apenas são “incluídos”, ou seja, inseridos dentro da sala de aula 

regular, muitas vezes sem professor especializado para lhe atender, ou sem uma verdadeira 

atenção ou prática pedagógica diferenciada para sua necessidade. Segundo Jannuzzi (2004, p. 

20) “aponta-se a inclusão como um avanço em relação à integração, porquanto implica uma 

reestruturação do sistema comum de ensino”, entretanto as escolas precisam ser preparadas 

para realizá-la. 

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO), a perspectiva inclusiva na educação 

 

[...] envolve mudanças e modificações no conteúdo, abordagens, estrutura e 
estratégias, visando abranger todas as crianças na faixa etária adequada e 

com a convicção que é responsabilidade do sistema regular de ensino educar 

todas as crianças (UNESCO, 2003, p. 7).  

 

 Assim, fatos positivos existiram e contribuíram ainda mais para minha escolha em 

estudar educação especial. Em uma escola que realizei estágio era perceptível o acolhimento 

de crianças com surdez tanto pela escola, professores e alunos. Os próprios alunos se 

interessavam em aprender a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) para se comunicar com 

seus colegas com surdez para que estes não se sentissem isolados na escola. Havia sempre na 

escola, principalmente nos intervalos, uma comunicação entre alunos ouvintes e os alunos 

com surdez.  

Neste exemplo vi que apesar dos problemas que a escola pública hoje enfrenta há 

solidariedade entre alunos dentro do âmbito escolar. Entretanto, é preciso também fazer a 

crítica ao conceito de educação inclusiva. Afirma Jannuzzi (2004) que a inclusão,  

 

[...] em vez de focalizar a deficiência da pessoa, enfatiza o ensino e a escola, 
bem como as formas e condições de aprendizagem; em vez de procurar; no 

aluno, a origem de um problema, define-se pelo tipo de resposta educativa e 

de recursos e apoios que a escola deve proporcionar-lhe para que obtenha 

sucesso escolar; por fim, em vez de pressupor que o aluno deva ajustar-se a 
padrões de “normalidade” para aprender, aponta para a escola o desafio de 

ajustar-se para atender à diversidade de seus alunos (p. 20).  
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Segundo Michels e Garcia (2014, p. 162-163), conforme essa concepção, 

“incorporando „todos‟ ao sistema educacional estaríamos desenvolvendo uma „educação 

inclusiva‟, cujo efeito mais amplo, segundo os discursos oficiais, seria promover uma 

sociedade inclusiva”, entretanto, sabemos isso não ser suficiente. Não basta garantir 

matrícula, é preciso fortalecer a escola para esse atendimento.  

Nesse sentido, a universidade proporcionou-me a oportunidade de estudar um pouco 

sobre a educação especial e com isso contribuir para minha formação, pois atuarei em escolas 

com uma diversidade de alunos com diferentes problemas sociais, com etnias diferentes e 

também com deficiências seja física ou mental e pretendo estar preparada para acolher esse 

aluno e ensiná-lo da melhor maneira possível. Não basta incluir na escola os excluídos, mas 

sim por meio do trabalho pedagógico proporcionar a ocorrência de transformações na vida 

desse aluno. 

Nesse contexto, propomos neste trabalho investigar as produções acadêmicas 

elaboradas pelo grupo de pesquisa (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico/CNPq) “Políticas Públicas de Educação e Educação Especial” na Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul. Tal pesquisa foi elaborada no âmbito de uma breve 

participação das atividades do grupo. 

 

2 O GRUPO DE PESQUISA POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO E 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

Criado em 2008, sob liderança da Professora Doutora Mônica de Carvalho 

Magalhães Kassar (UFMS), o grupo de pesquisa Políticas Públicas de Educação e 

Educação Especial
1
 tem caráter interinstitucional e envolve pesquisadores das seguintes 

universidades: Universidade Estadual de Londrina (UEL), Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCar) e Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Trabalha 

através de interlocução dos pesquisadores que desenvolvem suas investigações em quatro 

estados brasileiros: São Paulo, Mato Grosso do Sul, Santa Catarina e Paraná. Em 2010 seus 

                                                             
1  Espelho do grupo no diretório de pesquisas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq): http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6662666493383097. 
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projetos de pesquisa foram contemplados pelo Edital Universal do CNPq e Edital 

Observatório da Educação/CAPES. 

No decorrer dos anos, o grupo trabalhou com o projeto de pesquisa financiado pelo 

CNPq: “Desafios da política de educação especial na perspectiva da educação inclusiva em 

municípios brasileiros”, liderado pela Professora Doutora Mônica Kassar (UFMS) e o 

projeto de pesquisa financiado pelo Observatório da Educação/CAPES intitulado “A 

escolarização de alunos com deficiência e rendimento escolar: uma análise dos indicadores 

educacionais em municípios brasileiros”, sob coordenação da Professora Doutora Silvia 

Márcia Ferreira Meletti (UEL).
2
 

Neste trabalho de conclusão de curso objetivamos analisar as produções acadêmicas 

do grupo de pesquisa Políticas Públicas de Educação e Educação Especial na Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul no período entre 2010 e 2014, devido ao fato de esse período 

coincidir com a realização do projeto financiado pelo Observatório da Educação/CAPES. 

Apesar de se tratar de um grupo de pesquisa interinstitucional, para fins deste trabalho, 

optamos por restringir a pesquisa apenas à investigação das produções elaboradas nesta 

universidade. 

O projeto “A escolarização de alunos com deficiência e rendimento escolar: uma 

análise dos indicadores educacionais em municípios brasileiros” financiado pelo 

Observatório da Educação/CAPES teve por objetivos: 1) Identificar e analisar as alterações 

quantitativas referentes ao acesso e à permanência de alunos com deficiência em cinco 

municípios-polo em municípios de sua abrangência do Programa Educação Inclusiva: direito 

à diversidade, para compreender em que contexto se insere a escolarização dos alunos com 

deficiência; 2) Identificar e analisar os índices de rendimento escolar de alunos com 

deficiência incluídos no ensino regular nesses municípios; e 3) Delimitar critérios para a 

construção de um Sistema de Indicadores Sociais referente às condições de escolarização da 

pessoa com deficiência segundo a combinação orientada das estatísticas do acesso ao 

atendimento educacional desta população e de seu rendimento escolar.
3
 

 

3 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

                                                             
2  Disponível na página web do grupo: <http://ppeees.ufms.br/>. Acesso: 15 dez. 2015. 
3  Disponível em: <http://ppeees.ufms.br/>. Acesso: 15 dez. 2015. 
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 Mapear as produções acadêmicas do grupo de pesquisa Políticas Públicas de 

Educação e Educação Especial na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

no período entre 2010 e 2014 e apresentar suas contribuições acadêmicas para a 

área da nossa região.  

 

Objetivos Específicos 

 Conhecer as produções acadêmicas realizadas no âmbito do grupo de pesquisa 

Políticas Públicas de Educação e Educação Especial; 

 Descrever os trabalhos conforme a autoria, ano de elaboração do trabalho, título, 

tema, tipo e resultados. 

 

 

4 METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento do trabalho, foi utilizada como fonte principal de pesquisa a 

página web do grupo de pesquisa Políticas Públicas de Educação e Educação Especial. A 

fonte selecionada concentra um grande número de trabalhos distribuídos em segmentos.  Na 

página do grupo os trabalhos de pesquisa se encontram digitalizados, mas de toda forma trata-

se de documentos, por isso, para obter os dados desta pesquisa foi utilizada como metodologia 

a análise bibliográfica. Segundo Silva, Damaceno, Martins, Sobral e Farias (2009, p. 4), “a 

pesquisa bibliográfica, permite a investigação de determinada problemática não em sua 

interação imediata, mas de forma indireta, por meio dos estudos dos documentos que são 

produzidos pelo homem e por isso revelam o seu modo de ser, viver e compreender um fato 

social”.  

Conforme Godoy (1995), pensamos que o trabalho de pesquisa sempre envolve o 

contato direto do pesquisador com o grupo de pessoas que será estudado, porém esquecemos 

que os documentos constituem uma rica fonte de dados. A pesquisa bibliográfica consiste no 

“exame de materiais de natureza diversa, que ainda não receberam um tratamento analítico, 

ou que podem ser reexaminados, buscando-se novas e/ ou interpretações complementares”. 

(GODOY, 1995, p. 2).  

Uma das vantagens básicas desse tipo de pesquisa é que esta permite o estudo sobre 

pessoas às quais não temos acesso físico, porque não estão mais vivas ou por problemas de 

distância (GODOY, 1995, p. 3). Porém a autora nos alerta que nem sempre os documentos 
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constituem amostras representativas do fenômeno em estudo, nem sempre os dados que são 

acessíveis ao pesquisador serão válidos e confiáveis (GODOY, 1995, p. 3). 

Godoy (1995) afirma ainda que para a pesquisa bibliográfica, três aspectos devem 

merecer atenção especial por parte do investigador: a escolha dos documentos, o acesso a eles 

e a sua análise. Atentos a isso, para coleta dos dados desta pesquisa iniciou-se com a leitura 

dos documentos por título, autores, resumo e palavras chave. Após o primeiro contato com os 

registros, em uma tabela, separamos os trabalhos por categorias e por temáticas. Por fim, 

analisaram-se os resultados encontrados. Para a análise dos resultados foram utilizadas as 

categorias: autor, ano de elaboração do trabalho, título, tema, tipo (se artigo, especialização, 

trabalho de conclusão de curso, relatório de iniciação científica, etc.) e resultados. 

Para este trabalho foi realizada a leitura dos resumos e das considerações finais dos 

trabalhos investigados.  

 

 

5 RESULTADOS 

 

Mapeando os dados coletados, verificamos que durante o período de 2010 a 2014 

foram publicados pelos integrantes do grupo de pesquisa Políticas Públicas de Educação e 

Educação Especial, 39 trabalhos da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Seus 

membros publicaram 2 trabalhos em 2010, 8 trabalhos em 2011 e 14 trabalhos em 2012. Em 

2013 foram contabilizados 6 trabalhos e em 2014 foram divulgados 9 trabalhos. 

Destes estudos, 8 foram publicados na forma de artigos em periódicos, 4 foram 

publicados em forma de dissertações de mestrado, 18 textos publicados em anais de eventos, 

8 capítulos de livros foram divulgados e 1 trabalho realizado como tese de doutorado.  

Os temas mais pesquisados pelo grupo, de forma geral, abrangiam a Educação 

Especial em seu aspecto inclusivo, os desafios de se implantar uma política nacional e estudos 

a respeito de se estabelecer programas de educação inclusiva abrangendo municípios de Mato 

Grosso do Sul. Vários trabalhos foram publicados com o tema “atendimento educacional 

especializado” com direcionamento a estudantes de todo Brasil e também de alguns 

municípios de Mato Grasso do Sul, tendo como títulos: “O atendimento educacional 

especializado no Brasil: uma análise dos indicadores educacionais” (REBELO, 2011);  “O 

atendimento educacional especializado para estudantes com deficiência visual em Corumbá-

MS e Ladário- MS” (FRANÇOZO, 2014); “A transmutação do conceito de atendimento 

especializado na legislação educacional brasileira (1988-2011)” (REBELO, 2013); “O 
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“especial” na educação, o atendimento especializado e a educação especial” (KASSAR; 

REBELO, 2011). 

Ainda foram pesquisados pelo grupo temas voltados aos indicadores de matrículas em 

atendimento educacional especializado no Brasil, porém, a maior parte das pesquisas com este 

assunto volta-se a municípios de Mato Grosso do Sul, como a cidade de Corumbá. Há 

trabalhos que retratam a questão da formação de professores, de como estes vem sendo 

preparados para atender alunos com necessidades especiais na rede pública de ensino regular 

(OLIVEIRA, 2012; OLIVEIRA, KASSAR, COSTA; GARCIA, 2012). E também a respeito 

das salas de recursos (multifuncionais) na escola, trazendo 4 trabalhos que tratam sobre este 

assunto “Salas de recursos multifuncionais e plano de ações articuladas em Campo Grande – 

MS: análise dos indicadores” (CORRÊA, 2012); “O programa de implantação de salas de 

recursos multifuncionais: indicadores e aspectos operacionais” (REBELO, 2012); “Notas de 

análises de indicadores do atendimento educacional especializado e da política de distribuição 

de salas de recursos multifuncionais” (CORRÊA, REBELO, 2012) e “A sala de recursos entre 

os serviços de educação especial no Brasil” (REBELO, 2014). 

No que diz respeito à educação especial em seus aspectos inclusivos, os resultados 

constataram que o Estado estabeleceu políticas de atendimento para pessoas com necessidades 

especiais no ensino regular como a garantia de matrícula em classe comum e atendimento 

educacional especializado para complementar ou suplementar a escolaridade. 

Estas políticas voltadas à educação especial objetivam fazer com que o professor possa 

qualificar-se para um melhor atendimento especializado aos alunos com necessidades 

especiais, porém trabalhos relacionados à formação de professores, demostraram em seus 

resultados que há precariedade em suas formações, ou seja, que a maioria do corpo docente do 

ensino público se diz não estar capacitada para receber, na sala comum, alunos com 

necessidades especiais. 

 No que se refere à sala de recursos, os resultados mostraram que, o “Programa de 

implantação de salas de recursos multifuncionais”, no ano de 2007, proporcionou recursos 

públicos disponibilizados para o ensino público, fossem direcionados também para 

instituições privadas filantrópicas proporcionando aos alunos com necessidades especiais uma 

forma de complementar seu atendimento. Ainda diz que quando as salas de recursos surgiram 

(nos anos 1970), proporcionaram um maior número de matrículas de crianças com 

necessidades especiais na escola regular.  

Ainda no grupo, uma pesquisa recente mostrou que a sala de recursos agora 

“multifuncional” foi ampliada em uma escola municipal da cidade de Campo Grande - MS, 
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mas que apesar disso, a oferta de AEE aos alunos da educação especial não foi ampliado. Para 

mudar esta situação, seria necessário que as políticas educacionais (de AEE) tivessem um 

avanço para a inserção, progressão e permanência destas crianças com necessidades especiais 

na rede de ensino regular.  

 Sobre o tema “indicadores de matrículas”,  alguns trabalhos publicados tiveram como 

objetivo demonstrar o direcionamento do enfoque ao atendimento especializado e a 

distribuição de salas de recursos, tanto no Brasil como na região de Mato Grosso do Sul, e 

entre esses, um buscou investigar este aspecto na cidade de Corumbá-MS. Os resultados, 

referidos ao atendimento especializado demonstraram que ainda é pequeno o número de 

matrículas de alunos com deficiência na escola regular, e que para que isto se altere é 

necessário que as políticas educacionais, com destaque ao AEE (atendimento educacional 

especializado), avancem para que um número maior de alunos com necessidades especiais 

possam acessar a escola comum e que sua permanência seja efetiva.  

Os temas menos pesquisados pelo grupo de pesquisa foram: metodologias de pesquisa, 

como em “Contribuciones del enfoque etnográfico a la investigación sobre alumnos con 

discapacidades múltiples en proceso escolar” (KASSAR, 2013); currículo, como a exemplo 

do trabalho “A diversidade e a diferença nos currículos de „escolas inclusivas‟” (KASSAR; 

LOBO, 2010) e fracasso escolar, com o texto “Deficiência intelectual e fracasso escolar: um 

novo olhar sobre a deficiência e patologização” (SOUZA; RONDON; GARCIA, 2013). Os 

livros e capítulos de livros não foram analisados por não estarem disponíveis no site do grupo 

de pesquisa.  

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho teve por objetivo mapear as produções acadêmicas do grupo 

Políticas Públicas de Educação e Educação Especial na Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul no período entre 2010 e 2014. A partir deste panorama percebemos que a 

maioria dos estudos relacionados à educação especial teve como foco o estado de Mato 

Grosso do Sul, principalmente a cidade de Corumbá. Assim, muitos trabalhos tiveram como 

tema não somente averiguar o atendimento educacional especializado para alunos com 

necessidades educacionais especiais na rede pública de ensino, mas também verificar se os 

professores estavam preparados para receber e atender de forma adequada estes alunos. 
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Todavia, estudos apontaram a precariedade na formação destes profissionais, prejudicando 

assim o atendimento educacional especializado para esse público-alvo. 

Quando aborda a sala de recursos multifuncionais (ambiente dotado de equipamentos, 

materiais pedagógicos, entre outros), os trabalhos apontaram que a partir do surgimento destas 

enquanto programa de governo houve avanço nas condições de aprendizagem dos alunos com 

necessidades educacionais especiais. Como exemplo, cita-se uma escola pública de Campo 

Grande – MS, mas que apesar disso, o número de matrículas de alunos com necessidades 

educacionais especiais diminuiu.  

Diversas pesquisas foram voltadas para nossa região de Corumbá, o que é importante 

para examinar as políticas de educação especial em nossa cidade. Vimos que ainda há muito a 

se caminhar para uma inclusão plena de alunos com necessidades especiais, em que possa 

haver escolas com melhores infraestruturas, materiais pedagógicos suficientes, salas de 

recursos para complementar o ensino comum, professores capacitados e com formação 

continuada.  
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7 APÊNDICE 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa, organizamos os trabalhos realizados no período 

de 2010 a 2014, por meio da seguinte tabela: 

 

Tabela 1 - Produções acadêmicas do grupo de pesquisa políticas públicas de Educação e Educação Especial 

(2010-2014) 

 

Autor Ano Título Tema Tipo  Resultados 

KASSAR, M. C.M. 2011 Percursos da constituição de 

uma política brasileira de 

educação especial inclusiva. 

Analisar elementos 

que contribuem para a 

constituição da 

Educação Especial 

brasileira. 

Artigo em 

periódico  

Capacidade coletiva de formulação de 

agendas públicas e a existência de 

estruturação das instituições políticas 

do país. Indica também a 

possibilidade de construir diferentes 

rumos para a Educação brasileira. 

KASSAR, M. C. 

M. 

2011 Educação especial na 

perspectiva da educação 

inclusiva: desafios da 

implantação de uma política 

nacional. 

Analisar os desafios 

do oferecimento de 

uma educação especial 

dentro da atual política 

de educação inclusiva 

do governo federal. 

Artigo em 

periódico  

Para essa nova direção, o governo 

federal estabeleceu um caminho: a 

matrícula em classe comum e o apoio 

de atendimento educacional 

especializado para complementar ou 

suplementar a escolaridade. 

KASSAR, M. C 

M., MELLETI, S. 

M. F. 

2012 Análises de Possíveis 

Impactos do Programa 

Educação Inclusiva: Direito à 

Diversidade. 

Analisar os possíveis 

impactos do Programa 

“Educação Inclusiva” 

em dois estados, 

Paraná e Mato Grosso 

do Sul, no período 

entre a implantação do 

Programa, 2003, e o 

ano de 2010. 

Artigo em 

periódico  

As análises apontam que, a despeito 

da implantação da política de 

educação inclusiva, formas de 

atendimento segregado ainda estão 

marcadamente presentes nos dois 

estados. 

KASSAR, M.C. M 2012 Educação especial no Brasil: 

desigualdades e desafios no 

reconhecimento da 

diversidade. 

Analisar mudanças 

registradas na 

educação das 

populações 

marginalizadas do 

processo escolar, 

especialmente de 

pessoas com 

deficiências e, 

posteriormente, 

contribuir com 

reflexões sobre limites 

ainda presentes na 

educação brasileira. 

Artigo em 

periódico  

A legislação brasileira mudou 

radicalmente a abordagem do 

atendimento a essa população, 

inclusive tomando para si a 

responsabilidade de atendimento a 

esses alunos, pois a legislação atual 

privilegia o atendimento a alunos com 

deficiências nas escolas comuns 

públicas. 

KASSAR, M.C. M 2013 Contribuciones del enfoque 

etnográfico a la investigación 

sobre alumnos con 

discapacidades múltiples en 

proceso escolar. 

Analisar como o 

enfoque etnográfico 

pode contribuir a 

identificar detalhes das 

relações escolares. 

Artigo em 

periódico  

As análises mostraram possiblidades 

de desenvolvimento de alunos que não 

são facilmente perceptíveis 

 

KASSAR, M. C. M 2014 A formação de professores 

para a educação inclusiva e 

os possíveis impactos na 

escolarização de alunos com 

deficiências 

Analisar característica 

da formação de 

professores, 

considerando os 

programas do governo 

federal para a 

formação de um 

sistema educacional 

inclusivo.  

Artigo em 

periódico  

Os resultados evidenciam a existência 

de grande número de professores 

graduados, em especial os que atuam 

no atendimento educacional 

especializado e na educação especial. 

No entanto, as análises indicam 

precariedade da formação quando os 

dados são cotejados, levando-se em 

conta as características dos programas 

de formação e o nível de 

escolarização dos alunos com 

deficiência.  

 

http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/ed-especial-no-brasil-Ed-e-Sociedade-2012.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/ed-especial-no-brasil-Ed-e-Sociedade-2012.pdf
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REBELO, A. S.; 

KASSAR, M. C. 

M. 

2014 Implantação de programas de 

educação inclusiva em um 

município brasileiro: garantia 

de efetivação do processo 

ensino-aprendizagem? 

Abordar a política de 

educação inclusiva em 

execução pelo governo 

federal brasileiro com 

o objetivo de 

investigar se a 

implantação de 

programas pertinentes 

tem levado à garantia 

de efetivação do 

processo ensino-

aprendizagem de 

alunos com 

deficiência. Para isto, 

foi escolhido um 

município do interior 

do Brasil. 

Artigo em 

periódico  

A análise dos dados assinalou o 

crescimento do número de matrículas 

nas escolas comuns da educação 

básica e a concentração de matrículas 

de alunos com deficiência nos 

primeiros anos de escolaridade, 

indicando a não progressão escolar 

dessa população. Verificou-se, 

também, a manutenção de matriculas 

na escola especial da região. Embora 

atualmente a rede pública de educação 

seja incumbida de assumir a 

escolaridade de toda a população, suas 

ações demostram fragilidades, quando 

apreciadas as características da 

educação local. 

REBELO, A. S.; 

KASSAR, M. C. 

M. 

2014 The Deployment of Inclusive 

Education Programs in a 

Brazilian Municipality: The 

Guarantee of an Effective 

Teaching-Learning Process? 

Abordar a política de 

educação inclusiva em 

execução pelo governo 

federal brasileiro com 

o objetivo de 

investigar se a 

implantação de 

programas pertinentes 

tem levado à garantia 

de efetivação do 

processo ensino-

aprendizagem de 

alunos com 

deficiência. Para isto, 

foi escolhido um 

município do interior 

do Brasil. 

Artigo em 

periódico  

A análise dos dados assinalou o 

crescimento do número de matrículas 

nas escolas comuns da educação 

básica e a concentração de matrículas 

de alunos com deficiência nos 

primeiros anos de escolaridade, 

indicando a não progressão escolar 

dessa população. Verificou-se, 

também, a manutenção de matriculas 

na escola especial da região. Embora 

atualmente a rede pública de educação 

seja incumbida de assumir a 

escolaridade de toda a população, suas 

ações demostram fragilidades, quando 

apreciadas as características da 

educação local. 

OLIVEIRA, A. D. 2012 Condições de formação 

continuada do programa 

educação inclusiva: direito à 

diversidade 

Conhecer e analisar a 

visão que o 

profissional que 

participa de cursos de 

formação continuada 

para Educação 

Especial possui sobre 

tais cursos.  

Dissertação  Os programas de formação continuada 

para profissionais da educação são um 

grande avanço para a sociedade, no 

entanto possuem a marca de uma 

sociedade dividida em classes, em que 

o profissional da educação é 

concebido como um sujeito que não 

possui autonomia de trabalho.  

REBELO, A. S. 2012 Os impactos da política de 

atendimento educacional 

especializado: Análise dos 

indicadores educacionais de 

matrículas de alunos com 

deficiência.  

Investigar os impactos 

da política de 

complementação/suple

mentação para a 

educação das pessoas 

com deficiência.  

Dissertação  As iniciativas propostas em lei vêm 

provocando crescimento tímido no 

número de matrículas de alunos com 

deficiência na rede regular de ensino. 

Mudanças que, em maior ou menor 

grau são marcados tanto pela 

democratização do acesso e 

direcionamento de  recursos para o 

ensino público, quanto pela 

coexistência  entre interesses do setor 

público e os interesses das instituições 

privadas de caráter assistencial, que 

vem conseguindo obter a garantia de 

financiamento, a fim de disponibilizar 

o Atendimento Educacional 

Especializado  em suas unidades. 

FRANÇOZO, R. V.  2014 O atendimento educacional 

especializado para estudantes 

com deficiência visual em 

Corumbá-MS e Ladário- MS.  

Apresentar e analisar o 

panorama do 

atendimento a 

estudantes com 

deficiência visual nos 

Municípios de 

Corumbá e Ladário 

(MS), em especial à 

informática acessível.  

Dissertação Verificou-se que embora a região 

tenha um corpo docente qualificado e 

o ingresso de estudantes com 

deficiência tenha aumentado 

significativamente ao longo dos anos, 

as matriculas de estudantes com 

deficiência visual se encontram 

estagnadas e há uma grande parcela 

de pessoas com deficiência visual em 

idade escolar fora da escola.  Acresce-

se a isso o fato que os regularmente 

matriculados não possuem acesso a 

instrumentos, incluindo os recursos da 

informática acessível, que lhes 

possibilitem o desenvolvimento nas 

atividades curriculares, causando, 

dessa forma, a ocorrência de elevado 

http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/Rebelo-Kassar-2014.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/Rebelo-Kassar-2014.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/Rebelo-Kassar-2014.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/Rebelo-Kassar-2014.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/Rebelo-Kassar-2014.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/Rebelo-Kassar-2014.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/ANDREADUARTEDEOLIVEIRA.pdf
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número de desistência ou estagnação 

escolar. 

SERAFIM, F. G. 2014 Os labirintos da política de 

educação inclusiva: entre o 

preconceito e o direito à 

educação. 

Analisar a proposição 

da educação inclusiva 

frente à existência de 

relações de 

preconceito na escola. 

Dissertação Identificou-se na rede escolar um 

discurso de negação da diferença que 

traz impactos na continuidade de 

alguns sujeitos em situação de 

vulnerabilidade social, especialmente, 

crianças pobres, estrangeiras e com 

deficiências, em contribuição para a 

construção da significação social-

histórica da desigualdade e do 

preconceito. 

CORRÊA, N. M. 2012 Salas de recursos 

multifuncionais e plano de 

ações articuladas em Campo 

Grande – MS: análise dos 

indicadores. 

Analisar os 

indicadores do 

Programa de 

Implantação de Salas 

de Recursos 

Multifuncionais na 

Rede Municipal de 

Ensino de Campo 

Grande (Reme) de 

Campo Grande no 

contexto das atuais 

políticas educacionais 

do governo federa. 

Tese Concluiu-se que apesar da grande 

ampliação das Salas de Recursos 

Multifuncionais nessa rede, por meio 

do programa, a abrangência da oferta 

do AEE aos alunos da educação 

especial não foi ampliada, na mesma 

proporção, que a expansão do número 

dessas salas com o apoio técnico do 

MEC, levando o poder público 

municipal a realizar convênios e 

parcerias com instituições 

especializadas para o atendimento aos 

alunos público-alvo da educação 

especial. 

CORREA,N. 

M.;LOBO, 

J.A.;OLIVEIRA, A. 

D. ; REBELO, A. 

S. 

2010 Indicadores preliminares de 

produções sobre a educação 

especial no âmbito das 

políticas de educação 

inclusiva. 

Apresentar o esboço 

de quatro pesquisas 

em andamento, 

referentes a três 

dissertações de 

mestrado e a uma tese 

de doutorado, que 

apresentam como eixo 

norteador o estudo de 

políticas da educação 

especial elaboradas 

pelo Governo Federal, 

no bojo das políticas 

de educação inclusiva 

– o Programa 

Educação Inclusiva: 

direito à diversidade e 

o Programa de 

Implantação de Salas 

de Recursos 

Multifuncionais, com 

foco de investigação 

em dois municípios do 

estado de Mato Grosso 

do Sul. 

Texto em anais de 

eventos 

Os resultados preliminares apontaram 

recentes avanços quanto aos aspectos 

legais e quanto às ações das políticas 

para a educação especial nos 

municípios pesquisados. Todavia, é 

importante avaliar alguns 

desencontros entre a proposição das 

políticas em nível federal e as 

realidades municipais investigadas, 

diante dos indícios observados sobre a 

dificuldade de incorporação, por parte 

dos municípios, em atender 

amplamente as orientações da política 

nacional de educação especial que 

visa à educação inclusiva.  

KASSAR, M.C.M.; 

LOBO, J. A 

2010 A diversidade e a diferença 

nos currículos de “escolas 

inclusivas”. 

Analisar o currículo 

escolar direcionado 

para alunos com 

necessidades 

educacionais especiais 

no município de 

Corumbá - MS. 

Texto em anais de 

eventos  

Verificou-se que das 15 escolas da 

rede 12 possuem alunos com 

diferentes deficiências matriculados, 

no entanto, eles não estão 

identificados na “caracterização da 

clientela” dos Projetos analisados. 

KASSAR, M. C. 

M. ; REBELO, A. 

S. 

2011 O “especial” na educação, o 

atendimento especializado e 

a educação especial.  

Conhecer a 

constituição do 

“atendimento 

especializado” no 

Brasil 

Texto em anais de 

eventos 

Conclui-se identificando mudanças 

significativas nos discursos 

registrados nos documentos 

estudados. 

REBELO, A. S. 2011 O atendimento educacional 

especializado no Brasil: uma 

análise dos indicadores 

educacionais. 

Analisar os dados 

disponibilizados pelo 

Censo Escolar/INEP 

relativos ao 

atendimento 

educacional 

especializado no 

Brasil, Mato Grosso 

do Sul entre os anos 

2009 e 2010, e 

Corumbá (MS) no 

período de 1999 a 

Texto em anais de 

eventos  

Os dados preliminares dessa pesquisa 

apontam que as iniciativas propostas 

em lei (sejam em textos normativos 

ou orientadores) vêm provocando 

mudanças significativas no número de 

matrículas de alunos com deficiências 

na rede regular de ensino. 

http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/IV-CBEE-correa-lobo-oliveira-rebelo.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/IV-CBEE-correa-lobo-oliveira-rebelo.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/IV-CBEE-correa-lobo-oliveira-rebelo.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/IV-CBEE-correa-lobo-oliveira-rebelo.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/IV-CBEE-correa-lobo-oliveira-rebelo.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/A-diversidade-e-a-diferen%C3%A7a-nos-curr%C3%ADculos-de-escolas-inclusivas.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/A-diversidade-e-a-diferen%C3%A7a-nos-curr%C3%ADculos-de-escolas-inclusivas.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/M%C3%B4nica-Kassar-E-Andressa-Rebelo-SNPEE.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/M%C3%B4nica-Kassar-E-Andressa-Rebelo-SNPEE.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/M%C3%B4nica-Kassar-E-Andressa-Rebelo-SNPEE.pdf
http://www.uel.br/eventos/congressomultidisciplinar/pages/arquivos/anais/2011/politicas/314-2011.pdf
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2010. 

SOUZA, R. K. 2011 A visão dos professores da 

rede municipal de ensino 

sobre o processo de 

escolarização do aluno com 

deficiência. 

Analisar a visão dos 

professores da rede 

municipal de ensino 

sobre o processo de 

escolarização do aluno 

com deficiência 

Resumo publicado 

em anais de 

eventos 

Ampliar o conhecimento produzido na 

área, bem como contribuir para o 

aprofundamento dos estudos sobre as 

condições de escolarização do 

deficiente. 

CORREA, N. M. ; 

REBELO, A. S 

2012 Indicadores do atendimento 

educacional especializado e 

da política de distribuição de 

salas de recursos 

multifuncionais na região 

centro-oeste: o caso de Mato 

Grosso do Sul. 

Analisar os 

indicadores do 

atendimento 

educacional 

especializado (AEE) e 

da política de 

distribuição de salas 

de recursos 

multifuncionais na 

região Centro-Oeste, 

com ênfase nos 

indicadores do estado 

de Mato Grosso do 

Sul. 

Texto em anais de 

eventos 

As análises realizadas evidenciaram o 

quanto as políticas educacionais 

precisam avançar para que um maior 

número de alunos, principalmente, 

aqueles com deficiência, tenham 

condições mais favoráveis de acesso, 

de permanência e de progressão com 

sucesso no processo de escolarização. 

CORREA, N. M. ; 

REBELO, A. S 

2012 Notas de análises de 

indicadores do atendimento 

educacional especializado e 

da política de distribuição de 

salas de recursos 

multifuncionais. 

Analisar os 

indicadores do 

atendimento 

educacional 

especializado (AEE) e 

da política de 

distribuição de salas 

de recursos 

multifuncionais, com 

ênfase nos indicadores 

da região Centro-Oeste 

e, particularmente, do 

estado de Mato Grosso 

do Sul. 

Texto em anais de 

eventos 

As análises realizadas evidenciaram o 

quanto as políticas educacionais com 

destaque para as relativas ao AEE, 

ainda devem avançar para que um 

maior número de alunos, sobretudo 

aqueles com deficiência, tenham 

condições mais favoráveis no 

processo de escolarização.  

REBELO, A. S.  2012 Indicadores educacionais de 

matrículas em atendimento 

educacional especializado no 

Brasil (2009-2010). 

Analisar os 

indicadores 

educacionais de 

matrículas em 

Atendimento 

Educacional 

Especializado no 

Brasil nos anos de 

2009 e 2010. 

Texto em anais de 

eventos 

Os resultados apontaram um 

crescimento tímido no número de 

matrículas de alunos com deficiência 

na rede regular de ensino e uma 

respectiva estagnação da cobertura do 

Atendimento Educacional 

Especializado no Brasil. 

REBELO, A. S 2012 O programa de implantação 

de salas de recursos 

multifuncionais: indicadores 

e aspectos operacionais. 

Compreender os 

aspectos operacionais 

que permeiam a 

implementação desse 

programa dentro da 

política de educação 

inclusiva. 

Texto em anais de 

eventos 

Os resultados mostraram que o 

programa que de início pretendia 

fortalecer a inclusão de alunos com 

deficiência no ensino regular, hoje 

disponibiliza recursos públicos para as 

instituições privadas de caráter 

filantrópico historicamente por eles 

beneficiado, a fim de prestarem o 

Atendimento Educacional 

Especializado complementar. 

RIBEIRO, M. M. ; 

GARCIA, E. S.  

2012 Políticas educacionais e a 

inclusão de alunos com 

deficiência intelectual no 

ensino regular.  

Analisar os impactos 

das políticas públicas 

voltadas para a 

escolarização de 

pessoas com 

deficiências. 

Texto em anais de 

eventos 

As primeiras análises desenvolvidas 

nesse ensaio sinalizaram para uma 

preeminência dos sistemas de ensino 

segregado sobre os inclusivos. 

SOUZA, R. K. ; 

OKIMASU, S. T.; 

SOUZA, R. 

A.; GARCIA, E. S. 

2012 Indicadores da educação 

inclusiva: atendimento e 

escolarização do aluno com 

deficiência.  

Mapear e analisar os 

índices de atendimento 

e escolarização dos 

alunos com deficiência 

que residem na zona 

urbana e rural do 

município polo de 

Corumbá. 

Texto em anais de 

eventos.  

A pesquisa estava em fase inicial de 

coleta de dados, porém verificou-se 

que essa primeira etapa tem se 

constituído em uma fonte inesgotável 

de possibilidades de estudos e de 

questionamentos, bem como trazer 

possibilidades de analisar, avaliar e 

subsidiar políticas, propostas e 

programas educacionais. 

KASSAR, M. C. 

M.; SERAFIM, F. 

G.; FRANÇOZO, 

R. V 

2013 Políticas públicas brasileiras 

para formação de professores 

para o atendimento 

educacional especializado 

(AEE): um estudo do 

observatório nacional de 

Identificar e analisar 

na perspectiva das 

equipes de gestores 

educacionais de 

municípios brasileiros 

o eixo formação de 

Texto em anais de 

eventos. 

A proposta educacional de qualidade 

social para todos os alunos depende 

de uma organização política e 

institucional que permita as mudanças 

necessárias na organização do 

trabalho pedagógico da escola, para 

http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/GT2_07.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/correa-rebelo-cbee-2012.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/correa-rebelo-cbee-2012.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/nesdete-andressa-anped-co.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/nesdete-andressa-anped-co.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/rebelo-cbee-2012.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/Rebelo-Anped-co.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/artigo-milene-edelir.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/artigo-milene-edelir.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/trabalho-de-S%C3%83%C2%A3o-Carlos.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/trabalho-de-S%C3%83%C2%A3o-Carlos.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/trabalho-de-S%C3%83%C2%A3o-Carlos.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/trabalho-de-S%C3%83%C2%A3o-Carlos.pdf
http://congressopinandee2013.weebly.com/uploads/1/6/4/6/16461788/doc7-textos_completos_5_-parte_ii_-_pp_2412_a_3185.pdf
http://congressopinandee2013.weebly.com/uploads/1/6/4/6/16461788/doc7-textos_completos_5_-parte_ii_-_pp_2412_a_3185.pdf
http://congressopinandee2013.weebly.com/uploads/1/6/4/6/16461788/doc7-textos_completos_5_-parte_ii_-_pp_2412_a_3185.pdf
http://congressopinandee2013.weebly.com/uploads/1/6/4/6/16461788/doc7-textos_completos_5_-parte_ii_-_pp_2412_a_3185.pdf
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educação especial. professores para atuar 

no Atendimento 

Educacional 

Especializado (AEE), 

bem como analisar a 

política nacional de 

inclusão escolar. 

que de fato os alunos se apropriem do 

conhecimento historicamente 

acumulado pela humanidade. 

REBELO, A. S 2013 A transmutação do conceito 

de atendimento especializado 

na legislação educacional 

brasileira (1988-2011). 

Analisar a 

transmutação do termo 

“atendimento 

especializado”, 

buscando estabelecer 

de que forma se define 

educação especial nos 

documentos do MEC, 

de 1988 a 2011 

(verificando se há 

identificação com 

atendimento 

especializado); 2. 

Como o conceito de 

atendimento 

especializado foi 

definido em cada 

documento; 3. Quais 

serviços estavam 

previstos como 

atendimento 

especializado. 

Texto em anais de 

eventos. 

Conclui-se que no período ocorreu 

uma redução do conceito de 

atendimento especializado nos 

documentos analisados. 

REBELO, A. S 2013 Indicadores de matrículas em 

atendimento educacional 

especializado no município 

de Corumbá (MS) 

V encontro de 

políticas e práticas de 

formação de 

professores: 

profissionalização e 

prática docentes 

Texto em anais de 

eventos. 

Foi possível verificar que os alunos 

estagiários, ao ingressarem no curso 

de formação de professores já haviam 

construído noções distintas de como 

um professor devia atuar. Faz-se 

necessário que os cursos de formação 

trabalhem com uma concepção 

alargada de formação que leve em 

consideração o percurso, os 

referenciais iniciais acerca da 

profissão trazidos pelos futuros 

professores, bem como a valorização 

da escola básica nesse processo, pois é 

também no ambiente escolar que os 

estagiários internalizaram e agregaram 

facetas da cultura da e na escola no 

que tange ao exercício da função 

docente. 

SOUZA, R. K.; 

RONDON, M. M; 

GARCIA, E. S.  

2013 Deficiência intelectual e 

fracasso escolar: um novo 

olhar sobre a deficiência e 

patologização.  

Retomar alguns 

questionamentos de 

um mapeamento 

realizado no período 

de 2012 que analisou 

os índices de 

atendimento dos 

alunos com deficiência 

de três municípios da 

área de abrangência de 

Corumbá-MS. 

Texto em anais de 

eventos. 

Verificaram alguns avanços e 

retrocessos. Apesar de que os dados 

apresentados no resultado do presente 

trabalho não consigam dar conta de 

responder questões subjetivas os 

dados em questão acabam servindo de 

fonte para compreensão de 

fenômenos, bem como traz 

possibilidades de novas análises, 

avaliações, subsídios para políticas e 

programas educacionais, abrindo 

possibilidades para novos estudos que 

ainda se mostram tímidos nessa área. 

REBELO, A. S 2014 A sala de recursos entre os 

serviços de educação especial 

no Brasil. 

Analisar o termo 

“educação especial” e 

“sala de recursos” nos 

documentos 

educacionais 

brasileiros de 1961 a 

1987.  

Texto em anais de 

eventos. 

Após o acirramento do movimento de 

inclusão escolar nos anos 1990, as 

salas de recursos vêm incorporando a 

matrícula desse público que estava 

alocado, sobretudo nos anos 1970, nos 

outros serviços de educação especial 

(classe especial, instituições 

especializadas, entre outros). 

REBELO, A. S. 2014 Notas sobre o estado e a 

educação especial no Brasil. 

Discutir algumas 

correlações entre as 

políticas de educação 

especial no Brasil e o 

estado no âmbito de 

suas redefinições no 

modo de reprodução 

Texto em anais de 

eventos. 

Verificou-se que o intenso debate 

estabelecido na educação especial 

sobre qual deva ser a melhor forma de 

escolarização do seu público alvo 

resulta dos interesses de diferentes 

grupos sociais envolvidos.  

http://www.gpec.ucdb.br/anpaems2013/textos.pdf
http://www.gpec.ucdb.br/anpaems2013/textos.pdf
http://www.gpec.ucdb.br/anpaems2013/textos.pdf
http://www.gpec.ucdb.br/anpaems2013/textos.pdf
http://www.gpec.ucdb.br/anpaems2013/textos.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/kerr-rondon-garcia.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/kerr-rondon-garcia.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/kerr-rondon-garcia.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/Rebelo-2014-Sorocaba.pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/02/andressa-rebelo-cbee-2014.pdf
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capitalista. 

SOUZA, R. K. ; 

GARCIA, E. S. ; 

RIBEIRO, M. M. 

2014 Indicadores de matrículas de 

alunos com deficiência na 

educação básica de três 

municípios de Mato Grosso 

do Sul. 

Objetivo conhecer 

como se constituído o 

índice de atendimento 

dos alunos com 

deficiência em três 

municípios de mato 

grosso do sul, no 

período de 2007 a 

2011. 

Texto em anais de 

eventos. 

De acordo com os índices de 

matrículas verificou-se que houve um 

crescimento das mesmas na educação 

básica de 2007 a 2010 e que essa 

decresceu no ano de 2011. Foi 

identificado ainda que a deficiência 

mental é a deficiência com maior 

índice de atendimento. 

MACIEL, C. E. ; 

KASSAR, M. C. 

M. 

2011  Políticas sociais, políticas de 

inclusão? 

- Livro e capítulos 

de livros. 

- 

KASSAR, M. C. 

M. ; RODRIGUES, 

A.P.N. ; LEIJOTO, 

C.P. 

2011 Possibilidades e alcances dos 

processos de formação 

continuada: um estudo de 

caso. 

- Livro e capítulos 

de livros. 

- 

KASSAR, M. C. 

M. ; GARCIA, E. 

S. 

2011 Direito à Diversidade: estudo 

de caso de um município 

polo.  

- Livro e capítulos 

de livros. 

- 

KASSAR, M. C. 

M. 

2012  Política de Educação 

Especial na perspectiva 

inclusiva e o atendimento 

educacional especializado 

- Livro e capítulos 

de livros. 

- 

OLIVEIRA, A. D. ; 

KASSAR, M. C. 

M. ; COSTA, 

A.C.P. ; GARCIA, 

E. S. 

2012 Aspectos da formação 

continuada em educação 

especial: proposições de um 

programa. 

- Livro e capítulos 

de livros. 

- 

KASSAR, M. C. 

M. 

2012 Política de educação especial 

no Brasil: escolha de 

caminhos. 

- Livro e capítulos 

de livros. 

- 

KASSAR, M.; 

REBELO, A. In: 

Roberto Baptista; 

Kátia Regina 

Moreno Caiado. 

(Org.) 

2013 Prática pedagógica na 

educação especial: 

multiplicidade do 

atendimento educacional 

especializado 

- Livro e capítulos 

de livros. 

- 

KASSAR, M. C. 

M.; SERAFIM, F. 

G.; FRANÇOZO, 

R. V. 

2014 Desafios da implantação de 

uma política de educação 

inclusiva em um contexto de 

diversidade 

- Livro e capítulos 

de livros. 

- 

 

http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/artigo-meu-ed..pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/artigo-meu-ed..pdf
http://ppeees.ufms.br/wp-content/uploads/2015/03/artigo-meu-ed..pdf
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